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CUIARA DOS DEPUTAUOS 

SESSÃO EM 22 DE AGOSTO DE 1882 

O SI'. TauDR,. não entra nas ques tões 6-
Il aor'eiru s ｱｵｾ＠ já f"rüo discutida! com gr"u,te 
pru[j r. iellcia por outros ora,lore.;; lIola.IJO,élll . 
que dil parte lia mai"ria ha cO lllpleto ､｣ｾ｣ｵｩｬｬｯ＠
do comú aodào as financ IS tio pa iz IriltonJo . , 
｡ｰｾｮ｡ｳ＠ cada Ilepul"do de gral'ar cada \' l'llllais 

o orçamento geral do ｉｭｾ･ｲｩｯ Ｎ＠

O governo vê·se obrigado a cede r a tndo 
quanlo nigem os seus amigos . nplle ll aurlo de
pois para o senarlo. que rslá ｃｏｬｬｳｬ｡ｄｬ｣ｮｬｐｮｬｾ＠

_ da"llo lições á camnra. S,· (Iq' ,dla ｦＳｾＮ＠ Li eJlPII 

desse Lio ･ｬｯｩ ｾｳＮ＠ o eSIÍl'csôe subonlin alla á 
influencia dos comicIO!, clê quo o paiz ha 
muHo que leria id o á garra. 

Lasli mão lodos a ralta ob . .. lllla lIe cllmpl i
menlo das iDllunmeras pro ll ll'" as ｦ Ｌ ＬｪｬＬＬｾ＠ pel" 
ioverDo liberal iobre o.le e llulrOi ü.SUUI(llo<; 

dE 

e por islo o .. rallo'. lou.a a flanqul'za du Sr. 
M .. rllllh o C,tmpos quc di,sc ｾ･ＢＬ＠ rebllço e cum 
ｩｾ･ｱｬｬｩｶｯｲ｡＠ sincrlÍlfadr <luO Ilada fari.l, nall.1 
leDI..ria f"zer O Sr .• isrulllle ,Ie I'ar ., nagllá, 
porém, parero roml,rchenLicr lJuc IUII" dep"II ' 
Ilia de uma ba!Jrlci.óld 11 .. p,,()la rle um nldSlr o 
e ilpress,.lI·se CAl arI(Jlal·a. mas ell. nada ai 
lClou as inlonções inliu1as do gallioJle a que 
iuccedia. li' de Ct êr que ｾｧ ｬｊｲ ｡＠ relDe a maior 
uniúo e ｡ｬｾｧＧ＠ ia na- fildras do parl ido libpral 
que lIá illl'Qlli\ocas pro\as ao p;liz tle que [jn 
ge qurr,'r rdormas . Nu f\lnllo o quo qller é \ i
\f'r bem COIII o gOl'rrn ll . Ｑ ｾ ｾｲＮＭｪ Ｌ Ｑ＠ pOI élll. o p'e
ｾｩｬｬｲｬｬｬｴｬ＠ .10 cfJll-,.jh ,t CClln de qllo se tllio ros>c a 
pr, xlmidafle d,t cnCHr.llllenlo lias ｃ［ｴｭＬｬｲ｡ｾＮ＠

l\lr j,1 S El. ｉｉＰ｜ｾｓ＠ cxigcllcias, I indo ｾ＠ lal bdll' 
(lJ,li'Ol.t abai:>:>. 

Pa'8olnrJo a lralar do Ｌｲｾ｡ｭ･ｬＡｬｯＮ＠ üiz quI" 
O(·Cll ..... O ,'M 1110 paril,leiro Ins l'I .. lIe , 
juizo que Sita. e a Daçào com •• ｏＧｴｩｊｉＮｾＦｲＱ＠ do 
'3mbj ... ｰｦｬﾷｩＢﾷｩｬｯｾ＠ ＧｉＧｉｾ＠ o Sr. AII·Ir",Ie FlllI.ira 
ｴｬｯｭｯｴｬｾｬｲｯｵ＠ serem 110 ｣ｾｲｬＧＱ＠ de !iO.OOO:OOO$ 
IIDIIUilIIIlPllle I'ilr" o fo, luua p!lbllru. se ndo lia 
opilli:io .10 .. rarlo, tllUa ,1 .ls mcllillJs 1'1 elim"I,'
r, 's rle qua1fluer pn,\ id l'IICi.1 á allcraçilo du 
parllão lIlunelarill; (,tllclI"e lambem que ､ｾｶ･＠

.. e b,JÍxilr a liga ,I.,s U"'S.II1 1ll1.l'rl.IS de ouro. 
ESlll dc se e.6J qu e> lü .. qUI! é III1Hessanlc. 

H'I na Europa uma nação que rOl d,mcuhla· 
d, 's (j "an reilils porle,i.l scr\il !lo e:\ulIIJllo ao 
Ih ilZlI, é il Ilalla. Leu Ulll ･ｾ｣ｴｬｬ･ｯＧ｢＠ 3'lig .. 

suble as fi II U IlÇil' il"lialws e vio os e;rulÇus que 
os eSlalll,la,; alll fizl'fam p,., a ｲ･ﾷｴｩｬｌ･ｬ ｾｦｈ＠ () 
ＨＧｉ ｾ ､ｩｬｵ＠ lia ｮ｡ｾｉｩＢＮ＠ ｏ｣ｳ｣ｲ･ｾ｣＠ u ,apidcz CuOl quI' 
os • • I! fi t'il -,. furão rcduzitl lls. mllsll audo ilfillal 
us IlIÇ,lfllculos ｾ｡ｬ ｴｬｯＮ＠ qu e IÔm ido I'r( 'grcs,IYa 

"IPUle Cltll"'('lIdO Qllizcra ter rC "t'za que o 
Sr. IIIIO'-lro ,t,1 f. .zclllla I .. ,"u'· m leu ｣ｾｬｯ＠ arti· 
g" quo III1Jslr" COIIIO U S,. l\1.,gltone cUllseguiu 
esses ospll'lI.lid'h rCHtll"llos. CUII 'CÇilll,io ,,,'1.1 
1lI ,,j,, I ig rllS ,1 oC""l1ll1i a. fOrl,lIItlo ｾｉｉＮ＠ pledallc 
U,IS ､ ｾｳｰ･ｺ｡ｳ＠ de 101la a ｱｵｾｬｩｬｦ｡ｴｬ･Ｎ＠

M.s cllllvé ," examinar se eS"6 S 
bem prtlpusl" illlui pdú SI. AII 'I' , 
ê ilpplic.lvel .. o Hr.IZII. 

O Su. TAUNU pergunta no Sr. ｰｲ ･ｾｨｊ･ｬｬｬ･＠

se. e'lando lia lribuna. e sendo OIell,br ll da
qlll·Jla d"putação, deve conlinutr o seu di.

f'urso. 011 reullir- se á commis.ao que ('m di 
ir ali phÇO. Satiirdrá com prazer qualquer das
,es deveres. 

O SR. ｲｬｬｋ ｾ ｉｄｋｎｔｅ＠ pensa que o Dobre drpll
lado Ilel e ir Da .feplllaçfto. 

Em seguilla sai a depulação. e 
(Ienle suspeOtle a sessão li lé lÍ \ 
ma, 

Pouro depois tias! horas \'011 

ｴ｡ｾｯＬ＠ c"ntlnúa a ｓｐｩＧｾ￣ｯＮ＠
O ｾ｡ Ｎ＠ CI.NDlDO D'OLlVl:lRl obl 

pelo'. onlem comn'unica que 8 
cnrrpgada por esla ramara de 8 

lI. o ｉｬｉｉｰ･ｾ｡､ｯｲ＠ o ｰｲｯｪｾＧｴＧｬｯ＠ de 
tio 

lerno. 
O SI PRIlOIDIlNTB lliz qlle 11 rc 

ｾＱ［Ｇｧ｣ｾｬ｡､｣＠ á rerebida rolO muilo 
do e em .<I'gllida cllnvida o Sr, 1 
linuar o seu ､ｩｳｲｬｬｲｾｯＮ＠

O SR. ｔａｕｎｾｙ＠ {conllnuaodo j J •• ｾ＠ lfuv 
､ｐｦｬｏｩｾ＠ ,Ie (fio longa inlerrupção difficil 6 restar 
u [i(l d;l5 ｾｵ｡Ａ＠ irlé"s. Fallc"3 de ecouomias 8 
con1inúa neSS8 or 'fcm de considerações. 

Selá rOIlHoirnle Ilar inleira applicação ás 
idé"s ilalian,IS? l'Ião estaI á o Brazil em ou
tras condições qne não a 11 "lia? Uma naÇno é 
nova. COIIIl'ÇOU apenas a sua exislenria social. 
a /lulra é \'elha de muilos seculús. cOlb'lra F6 
ilgora unida lleb:tÍ:\u de uma unica biIDda/ra. 

Alli é mui. ｣｡ｾｯ＠ de eroDofllisar do que aqui. 
onde se Ilódll ｮｰｬＩｾｉｉＬｬｲ＠ com ru,ti. confiança para 
as Jo'ças pruduc lÍl as do paiz. E' oplimo O 

pl og,l'allllUa de ervnomias: mas lilmbem é pre
ciso saber g,lslar . pois t.lmbem não raras 
\·ez·s de uma ､ ･ｳ ｰｾｚＺｬ＠ feila em tempo. sUIgem 
ｱｉｬｌｩｰＬｾ＠ resulla,los CIo econoli,ia . Não applau-

ｩｧｬｬｬＧￍｾｭｯ＠ ,lo Sr' Alllfrade Pin lo ｳｾｮｾｯ＠

I II 11m cxemplo de caraoler. O gabiuelo de 

O SI . pnHSIOENTI cOllvidr 
e fazia parle Ileixou-11 isolado nas SUas leo-

I. I 
.III\3S o ele prvp' io foi arraslado a con-

lCI rompc, U SI'II disfUI!fI •• IJ 

di' ir ar paço a dcpu!. çãn ' 
SU ,I Ma&CllLadc a reslloila . [

desre ndcr em di.;pcDdios iuuleis. Cila 8 em. 
bai18\la á China. 

(Conlioú&) 
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Consta-DOS que Coi rl'staurada a 311Jndega 
de S. &RAcisoo, nesta provillcia. 

Segulldo dlrmou a « Regeneraç10 .. bonlem, 
o sr. Gonçalves Cbaves, ｰｲ･ＧｈｬｾｵＨ･＠ n.'lOe.1l10 
para esta provincla, dere ach.lr-su· nesta capi-
1al DO npore,perado amanha, procedente do 
Rio de Julleiro. 

A ｃｏｾｓｔｉｔｕｉￇￃｏ＠ E A ESCRAVIDÃO 

Libertas, que IOra .... 

-
E' melhor Dlo jurar do que 

perjurar. 

A conslltuiç!lo Dão conhece senhores nem 
escravos; portanto, se os brasileiros e,cratos 
nlio _110 ciJad.ios porqu9 a constituição não o. 
nomea ､･ｴ＼Ａｲｭｩｮ｡､｡ｲｵ･ｯｴｾＬ＠ 0' senhores tambem 
Jllo 1I0 pel" lT'esmo motivo. 

;. con tituiçào estabeleceu igualdarlo de 
ｰｲ ＬＩ ｴ･｣ｾｯ＠ ti pen , para todo', mas os brazi
leir'h e,C V'IS continuaram a solfrer alé C.1S

tig05 cr 
E lia tue que« todos os Brazileiros" 

estao ob rios a pegar em armas; mas os 
brazileir cravos foram excluldos do cum-
primeot e dever até pela lei do sorteio. 
Se elles excluldo- porque A con tltui,ão 
nAoo cl 1l000tladaml'nte l'ntra 0< cida-
dA ,OS l'lIhores pelo 'rua'mo moLivo devem 
ser excluid , Ma a verdade é que a cons
tituição para evitar duvidas não dls,e só que 
os Bruileiro' , senao que c!llllo, os ｢ｲ｡ｺｩｬ･ｩｲｯｳｾ＠
estavam obrigado a delleo !er o imperio; p,' r
tanto ioclulO os brazllelrtJ e cravos, os brazi
leiro! taohores, o ' brazileiro ' botorudos e ou
tro quae"luer; logo tojos o ' brazi:eiros escra
vos ficaram tendo I-0r patria o imperio, são 
cidadJo brazileiros. 

A constituiçt!o declara que os ｬｩ｢･ｲｴｾＬ＠ nas
cidos no Brazi I são cidadão ; porem não diz que 
eram Jlbel·tos 'mente os que haviam SIdo 
mammitt!do; antes da sua outorga, antes ac
crescen ta que c tudus 05 brilzdelros ｾ＠ devem 
defeoder o Imperio. o que não podem fazH os 
braz ilei ros que Dão sejam IIbertlls ou livres; 
logo o- e-c ravos {oram tidos como libertos para 
como brazlleiros poderem serYlr ao ｾ ･ｵ＠ paiz. 

A constituiçãO estatuo que se jurará maoter 
a Religião do Esta lo, cuj )S prioclpios morae. 
de justiça e equ idade, de amôr du ... r .Jximo e 
c riJade, de Igualdade e fraternidade toroam 
obrigatoria paro! 08 seus adeptos a r edempção 
do capti1"o; mas as leis mantem a e. e ra
vidil.o, que é a negação da redémpção, da Re
ligiil.o do Estado. 

A con titulçAo man,loo que fosgem fei tos 
codigos bazeados na justiça e equidade, ｭ｡ｾ＠

não que se re tabelece se a IDjusliç e iniqui
dade das lei, de escravidJ.o, nem qua as pro
tecçôes e as penas [o-sem ､･ｳｩｾｵ｡ｬ｡､｡ｳ＠ entre os 
seohores e 03 e cravos. 

A Cqn titulção abolia os previlpgios; mas« a 
escrnidão nil.o e senão um previlegio ｾ Ｎ＠ (V. do 
RIO Branco. ) 

A coo t ituiçlo garanti0 a propriedade; c mas 
nllo pOOia incluir co rno propriedade pessoa i 
na cida no R, azil , que ella declara brazilei
ros •. (Soun Franco. ) 

Ou a coo ttuçlo ordena que sejam pós tos 
em Imrnediato gczoJ da ｬｴｾｲ､ｯｩ＠ e os brazileiros, 
aue for UI mantido em escruidao, ou então 

PItOYlNCf\ 

ella 010 4 • dUl'licadameote mais liberal do 
que o projpcto da coa tltuiute ., que, se fosse 
udor/,do, já teri4 euinguHlo a e,cruitlAo DO 
Brazi!. (Art . 254 e 2(5), porque obr.gan li 

｡ｾ＠ emblé" a Jegi"ar para a ernllndpaçlo leDta 
do, nelfros, e rpcI'uheciil os C<llltractos eDtre 03 

sf'nhores e os e-cr"yos. ernquaoto que a CCD
stltuição não cu"lou dos bl·uzileiro. etera'OI, 
nem obrigou a li sernbltla a CUidar . 

Sou OU I luz da opuleulllI lal •• 
Uo,l" 11118 U OI ｹｾｉＮＱＱ＠ dll. fluas laça; 
Rlhlli u do 01 c·u. fulvul rllllll 
li" jUKlhelro O.IS Olltdd8 ,id rllça . ! 
Suu da, Ilumas o eo'ewu "a IUIIUI., 
PO lju do amor u mais aguda ."Uu; 

Sem 111 i 111 J ｦｯｲｬｬｬｵｾｵｲＮ＠

N 'W te julga cuwjJlcral • 
Desterro, 31 de Agosto de 1882. 

Dr. SltTA COUTlNRO. 

LOGOGRI ｐｕｏｾ＠

A t ercoira com a prima 
Nos navios achará; 
A sogunda com a quinta: 
Parentesco-vos dlra. 

A quinta com a terceira 
Do! piO tores é usa-la; 
A qual ta com a :erceira 
Da Cortllua-tI bem dotada. 

Inda a quarta com a quinta 
Imita mUito á serpente, 
P osto que, a ma do ou tro 
Seja muito ddfereD ta. 

Ora agora-meu senhor 
O ｲ･ｾｵｭｯ＠ vou fazer 
D'e te tosco logogripho, 
E nada mais-vos dizer. 

De casa de bolL Degocio 
P óue ser-amo ou cai xei ro ; 
P ois as ventas bem suppurtão 
Tanto o bom, como o máo cheiro. 

J. L, FilIEI" DIi ｾＱｩｌｌｯ＠

o ouno li: O CARVIo 

o luzeDle melai, o rei do mond() 

Au c8J\ãu dis_e um ｉｉｩｾ Ｚ＠

ｾ Ｎ ｇ Ｈｽ ｭｯ＠ laslilll ll , ó ＱｉｉＱＱＱ ｾＧ､ ｬ ｬ ｭｏｬｵｯｴｬｯＬ＠
O I.'u tI,·.IIIIU ｾ＠ b .• ix ·, "'llellll .• I 
A' ::ellle ｱ ｵ･ Ｎｾ＠ 1" "Z 1 é, ."liv>o; 
SI ｾｉｧｵ･ｮＬ＠ ｉ ｾ＠ I'f·g., . ｉ Ｂ ｧＢｳｾ＠ ｣ｬｉｾｬｊｹ｡ｬｨ ｡Ｇ＠

I 

hh I ＨｉＢＧｾ＠ eruprego r .• ｉｉｉ ＬＬ ｾｯ［＠

Ser vir pHa " r\Jr ualàJ ! 

ｾｬ｡ｩｾ＠ iberõd rommlg o r,,1 a ｾｯｲｬｰＺ＠
Me n -, li ｧｲ｡ｮ､ｾＮ＠ allll·j I-IIIC o pequeno, 

E " da prolll ia m rle 

O horror enr, ) o OH'II r,t1l!or ｾｰｲ ･ｮｯ＠ I 
()OS 'lIlII1 , rloa<ga ab ilh al ln, 
Do solio 31ullO a 02 va i grdl1leza; 

Converto em ｲｾ＠ o pril nlo, 
E 0 11 "Irtude a hpezal 

&OaSI3, ,liz-Ihe I) cal\"1io, ouro vaidoso, 
A ·sim le rrz ti gpolc 

O melai te rhalllan,lo .precloso,. 
COIlI(l si rdra menlo o acrilleuld 
E's li srnh'f 110 011111 '10, 0.1 "efllntl l' j 
ｓｾｲｶｰｳ＠ ao IUlO. Senes á vllid .HIIl. 

E um &n lln ' l'llIs-lIlIrn jlllgas le "final; 
Ma. si ;,(gllm lIi ,1 se c"'i( •. lar na Il'rra 
O vel" rico C I"uro que Ir eflrcrra, 

Nil o "ae Iiisso algum 011111 

Nrg'o. como me lê .. sou ｯ･｣｣ｳｾ｡ｲｩｬｬＬ＠

E lII .d . ｾ･ｲｬｩ｣ｯ＠ ｰｲ･ｾｉＧｊ＠ u hlllí'llIJld ,ltle 
Du qll6 111, lIllUi i01l11l do U-II I ario; 

Elll ra e I ê na Clllalll: 

Feno o rU11l1lf e ,I r.lioa ti " Iral1dho, 
ｅｲｧｵｾ＠ e li rllm " ('111 rui S IIdraUles; 
i I Sou Im a r·' fJ .I e o malho 
E D 1>1 aços movo á. Ca S li aDIes! 

Eu lia ｉｮ､ｬｬｳｬｲｩｾ＠ os agentes nlimen!o, . 
Duu azas lIlI Vil por, que ･ｬｬｬｬｩｧｾｩｲｾｺ｡＠

Excede no propr io "culo ; 
E si q llcres IOJis ró rllS de ol,b re za, 
1)0 ",irn se ｧｾｬ｡＠ o lO ,lÍlIIO 11011('010 
A raillh 'l tfil.' petlrJi-O tflaIlIJOle! ' 

JUI«H.Ole "il ainda, ollro arruganlel. .. 

S!NTA U IlLIl:U ｾｊＡｇ＠ NO 

A O\ÇA E O GATO 

• ;\ ｯｯｾ｡＠ polliu ao galo Jlara lhe eo-innr a 
pular, e o galo prOlllfll,lInenle It,O l'u"ino u.Oo
POIS. in.lo jllllh,s (IJrU a runlij beber ｡ｾｵ｡Ｇ＠

fizeram 1111111 aJlO,I;) para ler quem Plll "'a 
Ｇｮ｡ｩｾＮ＠ Chpg.'1lI1u á {un te, ellCulJlralam lá o 

ralango. CUUIO .fi,se li onça p.lr.11I gal ,, ; .COIO. 
pildre, ViWlllS 'ê quem Ｌｉｾ＠ 11111 só pulu pega 

u call1ara ,la c.dJIIgo •• uV 1110-. disso o g,to 
.SÓ lucê plllallo/u Ｂ ､ｩ｡ｮｬｾＬＮ＠ ""'6 a OIlCJ, 
U gala puloll e m CIIJIU I.l " caLlngll, li onça pu. 
tou em l'illlU do gato, Enlao. 11 g.lIo Jlul "lI do 
b.l llu .. e ｾ･＠ ･ｾｾｯｊｬｵｵ Ｎ＠ A UIIÇ ,' fi "oll dtls ,'pontõlll:1 
e 11,'0('; ｣ Ｎ ｜ ｾｈｭＬ Ｎ＠ rompadre galo. é 4110 loe ê 
11IP fllSIIIIIU ?! PrlllClfliuu O lia-o "C b u 

( U ,I " '. ' • 

O g"tu resJluudeu: • !'i C 111 ludv os UJcSllCS ｾｄＮｪＮ＠
ｯｾｷ＠ aos StlUIl apreUlJizcs.» 

--
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ea ... a ._ ...... 

• A Camara Munic;pal, tendo: rtlOl,140 _ 
80S 110 de 11 do corrente mandar-se ruer;i re
con,trucção das pontes DO Pontal • S.cco do 
ltacul'uby do distrkto da rregue,ia da SS, 
Trinaade e bem assim OI concerto. da do Rio 
Tavares o outras. precedendo propotbl em 
cartas ｦ ｾ ｣ｨ＠ ,da" e conforme OI l,rç,lmen tos 
feitos. eXI.tlntes na secretaria que poderIo 
ser exammad08; convida 08 prl'tendentes a 
apresan tarem suas proposlas no pr,.zlI de S dias 
na me,ma secretaria. advertindo e quo lU 

madeiras empregadas serllo das ch,llDaddl de 
Lei. 

Outrosim. devendo serem feitol do .0.,0 os 
portões do cemiterio publico da treg4lf!zia de 
S, Antonio. sllo chamados concorreutes que 
queil'àoempreitar a referida obra. com as con
dições referidas acima, E para quú che!;ue 
110 cC/ nhecime'lto do quem convier, mandou 
lal'l'ar e pulJlicar o presente, 

ｓ ｾ ｣ｲ･ｴ｡ｲｩｯｬ＠ da Camara Municipal da cidade 
do Desterro. 30 de Ago to de ISS;:!. 

!\IANO Jl I. JIl'E o·Ol.lnlnA , pre- Idcnle ,-Ilo. 
IlINflu> G. o.\. S. /'EIXOTO. sccrcldl ia. 

ｾＮｭＮｲＮ＠ Hu ... eip." 

a Munic I d "capit ,\ r I ea 
dJue ( ｦｵ ｾｴ･ｪｯ＠ a<> ｡ｮｮｩｶ･ｲｾ｡ｲＢＬ＠ da Indoflen
doncia do) Impel io. as 5 horas d<1 ｴ｡ｾ､ｬｬＮ＠ per! 
executadoo hymno ｲ･ｾｰ･｣ｴｩｶｯ＠ no Paço de slIas 
sessões; e por essa razllo convida a ｴｯ､ｯｾ＠ OI 

seus municipes que quizerom ｡ｾｳｩ Ｎ ｴｩｲ＠ a esse 
• aclo de regoqljn publ iCO. E para que cheguo a 

noticia de to(lI)S mandou lanar o presente, 
ecro!aria .'a Camara Municipal da cidade 

do Duterro. 30 de Agosto de 18S2. 

MA ' RI. J 'I'É 0'OLIV8IRA. ｬＬｲ ｣ ｾｩＮｉＮｮｬ･ＮＭｄｵﾭ

IIING s G, OA S. I'I!IX I'TO, secrelario. 

ANNUNCIOS 

lIACHINAS DE COSTURA 

... CI . I ...... 

.. RUA DO PItlNClPI .. 

110 

MAC.IINAS 1m COSTUR,\. 

o aLaixo ft'sígnado ICVJ ao coalll'cimenlo ilv 
uhlic", qlle aili,j ,1 (e rrou IOdlh 11, ,Ie Cú,lul' 

fiar .. rOtlre, lar. ｾｴ￩＠ n llia I:; ,I,' Sel,'mbro. 
l),i 11m ｦｬｲｾｴｏｩ＠ •• ri " rillcllrnta ti.:! ,éi5 31)'16 m 

lhe IrllOUI II lna marh illl ,Ie co31t1f3 lJue elt l' 

ｾｯ＠ pod6rá ･ ｯ ｮ ｣ｾ ｲｬｊｲＬ＠

C. rL\lInECI: 

RU.\ 00 ｲｮｬｾｃｬｲｅ＠ N, 191 

ＭＭｾＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

da liçOes de rabeca sob as seguin!es condições 

U1COSiel 

Hl por .eml03 ss 

••• 'sooo 

• .. . . . . .,00 

PHARMACIA POPULAR 
EUffllSIO ｕｾｉｉ＠ \ 

o aUJilll Ｓｳｾｬｧｮ｡､ｯ Ｎ＠ cOllce.la marilin.u !Ir 
rOSllira, pur flrl'ÇU! rasoa'eis , á nu tia Lapa 
lia rerraria tlu ｾｉ Ｎ＠ j.)1t11l 11ll 8eckar, ｾ｡ｲｾｮｬ･＠ Ot 

COO rerl, 8, ｉＧｲｈｾｩｬｬ･＠ aq ｰＬ Ｚ ｾＬｯ｡ｾ＠ para ｱｬｬｾｭ＠ C" II 
rarlou algullla- ｬｉｉ｡､ｬｬｬｬ Ｌ ＧｾＬ＠ qll ,'lIo1o flllflo ｦｾｬ｡ ﾭ

VJ li" casa tlll M, J. l:oelhu Q'If' ｾｉｬ＠ ｉｩｾｲＮｲ｣ｮｯ＠

algum dl,rllilO as COlic('llará gr"ti. l)cllll a 
cu,loIjlll'açliu tio iCUS C, IlhccítlUI, a. sim rumll 
8wbcIU rara qll,illjllCr oulra. obru tle ,erra
Ihcit o e OJ3cbiui,la. 

ESle Ｌｾｉ Ｌｬ ｨ ｣ ｬ ＬＧ ｲｩｬｬｬ ｲ ｮｬｯ＠ ach 'l pe romplcla
.IIPlllc 'Ollill, ,f,,, ｉｉｬＱＧｬｨ ｶ ｲｾＱ＠ meti Cdlllelllos 001-
CIUlltll':j .. ｃｾｉ＠ r a 11):1'1' U8, 

TIi:UlU 

o auaixo .. ｳｩｧｮｾ､ｯ＠ le. lellrtt .apariores. 
55sOUO ra. 00 milheiro. 

,\IIJ-!(\ Ｇｉ Ｇ ｃｴｬｬＮｾ＠ rom ｉ｜ｦｏｭｰ ｬ ｩｴｬｾｯＮ＠ accl9 e 
motlh iddUU Ｇ Ｑｉ Ｐ ｾ＠ IHI ço', 

LARGO DE PAL.\CIO 

N. 5 

ｬｵＧｾｲ＠ ml-fe Dfll. Iv"'.a 
ti. U"I rr' ...... 
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lU'" AOS DOUS OCEANOS -q 

ｉＵｔａｂｅｌｅｃｉｍｅｾｔｏ＠ ESPECIAL DE FAZEN DA.S. AR M.\RINBO, NOVIDADES E ilODAi 
DI 

lNNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS 
A' 

8 RUA DE JOÃO PINTO 8 
1 GRANDE MVIDADE I 

& ｄＮ ｾ＠ EUIO -c2 ·-
I GR AND E NOVIDADE I 

A. dinheiro 

Porque)er6 que eale euabelecimenlo. vcndendo ｾＶ＠ 8 dinheiro á \' i5 Ia, ｉ Ｇ ･ ｮ ｾ･＠ lanlo ' fi' por qu o ,'cndcnd.o ｾＶ＠ n dillheiro, p6de ｩ ｮｲ ｾ ｬｉｉｶ･ｬｾ＠
meDle I'eDt.ler mais buato do que qual\juer oulro e IIII'SOI0 porque as ｳ｜ｬ｡ｾ＠ r,1ze lJ(Jas suo ｉ ｾｵｬ｡ｳ＠ e 

Serção de novidade. 

SAJa lisa. clara e escura 
Damassél dtl,ê.Ja para lollelle. 
Colilim lecido fino 
Cbaliole pard vestido 
Chu leiro de lan 
Ceruleo. desrohos novo. 
A pa,:,agem de Venus 
Uod ioas ･＾｣ｵｲｾｳ＠
tJa liuées brancos bordados 88000 e 
Celieli, estampado para ｜Ｇｃｾｉￍｬｊｯ＠

Secção de {azeadas brancas 

Cus a larga ad ,l mucad.' 
Fuslão de cordão 500 

lone lar go 2001 SOOO 1 S200 
Llooo enle lado para ｬ･ｮｲｾ＠
AI albado com J ｡ｭｾｧｰｵｳ＠ 18800 
t iuho fino para ceroulas 
Bramanle de linho 
Brim branco de linho f 8800 
Be lj" . f1 or para vesl ldos 
&1 01 0101 

fucossias largas 38000 38500 5S000 
Brelanha de Itnh() 18600 
Morim de Jl8800 a 
lIorim cambraia do 68000 a 

Secção de fazenda prelu 

lão valia da. que algumas alé eleclrisão 11 1 

Sec-ção de lecido. de I .. 

8800 Merin6 pnfeslados fin o 
280tlO Uilo Ir"uçddu diagonal 

8400 Toil de vlchy 
81100 Ui dd uma .6 rM de 300 320. 
8600 Ultol islrada pura 
&6UO Lã graná 
83iU Lillle xddrez moderno 
8320 Olfas eSlreitas entilação, tle 120 a 

108UOO} 
B3tO Secção Je ro upa leila 

6600 
86011 

1 f OU 
2 ｾｕｏ＠
2SUUO 
180 UO 
8800 

28000 

CamfSa! de linho de ＳＤｾＰＰ＠ a 
Vilas de morilll ､ｾ＠ 2$200 a 
ｉｬｩｬ｡ｾ＠ dr J1erc,dle dr 2$OUO a 
SUIJ' de cor (13 ri! "'IIhlll 11 

ｐ Ｌ ｴｬ･ｴｯｴｾ＠ rlelà de 2$00 a 
LI ｏｬｬＧ｡ｾ＠ de .heid d,' 800 ｾ＠

ｉＧ｡ｬ･ｬｯｬｾ＠ para homelll ｴｉｾ＠ ;í$OOO a 
Ceroulas tl'algoúão de 800 a 

Secção da chilu 

$ROO 
$300 
86UO 
IH li O 
$2UO 
$:.120 
$11i0 
$16 0 

5$000 
3$000 
, $uuu 
2$5UO 
.I$UUO 
2$11 00 

U$OOU 
J$200 

828U 
186UO 
6$0110 
18700 
8suno 
8801)0 

Chitas largas eocorpada. $160 
IJllas eSlreilas $120 
ｏｬｬＬＬｾ＠ la.gas muilo bou $200 
!luas la rga< Uuas $240 
St:liuelas Iiuos $200 
LhlldS chinezas $:.120 
Ollas em cassa de 200 ' $280 
Oilas bal'lisle finas $200 

Secção especia l 

p,1 nn os ､ｾ＠ damasco para ｭ ｾｺ｡＠ 5$ 
Fuil d'Alçild par,. p,delol "e h',IDem 
l'eCilS dt' filli."illlil rambraia bra nca 
I'aóllo lho l"lhu para meza 
LHU de UUliI s6 róI' 
ＱｬＬＮｬｉｉ｡ｾｲｳ＠ de),'tI e seda 
Colcha" brancas grande, de 2$70 0 a 
lll autas .re pfllllf,la "'aliz"tl,.s 
0\ n"ite e o Ifill. fazenda I.,rga 
Colc hJ5 fruujadns pu 2$000 11 

Secção ｭｪ［､ｾ＠

ｇＧ｡ ｬ ￣ｾ＠ rle seda ' fi 120 o 
At jallo de (le lllcia 

Mriut de rôr pilra criilllcn ｾ＠ 36 ｾ＠

Capas a MaJQu, z de 'PornLa l 
Zulml';) para v6,Iillo ｾ＠

fipnllas finas 
Gallga oscilrlale a 

Leques 3 phanlasia 
Ca"eOl ｩｲｾｾ＠ de côr ｾ＠ I $900 e 

Cullilfitthos e P"II III'o; ｉＧ Ｌ Ｎｲ ｾ＠ homena 
Lenços de Illth .. a SOO; 600, iOO li 

Tiras bonL .. las 
Gllarrl,l·chUVII (\,lried 1d, ') de 2$500 

Chapéos ;J:dllnl e a uu Irus 
Tecido iugloz para roup" tle meninos 

Secção reservada 

Olras em mllssdro8 $320 Fazendas d'uma ｾＶ＠ rôr a 
t leriu6s de 600 a 38000 Oilas para colcha de 2{0 a $300 Alp,odáo em relalho 
Alpacas de 'UO a 182uO Oxfurd '''ll'lIl1o a 
Alpaca kDa 18200 Seccão de chale . Bacl a enrarnada 
Cazemi ras de 18600 a {SUUO LIISlro,;as fiara ｜｣ｾｴｩｴｬｯｳ＠ a 
Pannos de 2S200 a 98UOU Ch I d f 6 . a es e ' ro $900 Algutl:lo enfe_lndo El dS iCOliu6 .zul rerrele 5S000 1I I I I' I '00 Ilus I.e a g"l no I e • 3 $900 Linho pa, a ｶＬ Ｇｳ ｬｩ､ｵｾ＠ fino 
FldDelas ame ricaoas de 25500 li ilSOOO IJ ll .. , de algudã" g':luu.,s de 1$500 a l $liOO C6rl es .fz caSentirdS 
Diagunalls de (Iilersas qUdl luddes Oll"s (lo al go"ão j! rautles de 2$000 a 2$:iOU Linho parti0 
Cas a de lao preta $1 00 IIII"s .10 ｉｾｵ＠ ､ｾ＠ 5$0 0U a 8$IJOO Lacus de renda 
Cb lldS preloS ｵ｜ｬ･ｲｩｯｲｾｳ＠ de 180 a Ｄｾｬｩｏ＠ OlluS da ca5enli,ra de 9$000 a 14$000 I Cober'liI' de PI'lIuria 
Cbales de MerJu6 de 2$000 a "$ Ou II I b 

6$000 
$600 

6$000 
S$OUO 
$2N O 

2S0úO 
5$ 00 
18:;00 
$ j 611 
ｾＸ Ｕ ＰＱＱ＠

$2 80 

$200 

2HOO 

$800 

t 3$000 

$100 

$100 

$160 

$2'0 

$ iOO 

2$:i00 
o} ,I ,I'IS I e r lI\elrO 4$000 I Ala"d 'lO Jllorilll 

ti ' . Ilos e I ｾ ｯ＠ u6 s('(la 4$000 (6. les de brim Ho rambQlle 1$300 Chale de malha 3$,JuU \ O' d f 6' ,. " ' , 

C ertu6 conlao ｾｴｳｯｵ＠ !lilos tle O\,.lha de 2$100 a 3$000l C, ｢ ･ ｲＧｯｲ ｾｳ＠ ｉｉｾ＠ lo,,'as as qllalida I 5 
!darço de seda ｾ･＠ 160a . 2uO l) tlostle pOlido Che\rb I,relos ＳＤＰＰＰ Ｎ ｇｲ｡ｾ｡ｴ｡ｳ､･＠ SeIIln ,Ie 

1,le tiilabelecl menlO ulá sémpre ImpOrlaotlo r.zenoll ':' l)ovas ｾ＠ de alta ｮ ｯ ｹｩＮｬ｡ｾｰ Ｎ＠ e o seu "rogramllla é vcw'cr so' a d'l I . 
• , " U D lelro e co m-p ·""rule sem cumpellllor. ' 

$700 

PIa jllllXO DO SOlit_ DO N. a UUA DO JOÃO PIi'\TO 

........ i • .10M d. C.,ta eamplnu 

• , 
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